
SUMÁRIO

Introdução
Defesa Nacional
Inserção internacional
Formulação de política e estratégias de defesa
Exortação aos jovens brasileiros

VALORIZAR  A  DEFESA  NACIONAL

MAURO  CESAR  RODRIGUES  PEREIRA
Almirante de Esquadra (Refo)

INTRODUÇÃO

Este artigo foi escrito considerando sua
divulgação ao ensejo de encontro so-

bre Defesa Nacional com a presença de jo-
vens brasileiros, a quem se deseja mostrar
como é importante valorizar o tema.

Já longe da juventude, o autor tentará
temperá-lo com muito de experiência vivida,
mas com referências a maneiras de ver dos
jovens, mesmo com o risco de não acompa-
nhar a informalidade do linguajar atual.

Somos um povo jovem! Assim se dizia
aos moços naquele tempo, e a tanto se atri-

buía toda a desculpa para nossos atrasos
e desvantagens em relação ao progresso
observado mundo afora.

Se em número de anos de formação de nos-
sa nacionalidade éramos realmente jovens,
quando comparados a outros já nos enqua-
drávamos em um contexto global competitivo,
como é da natureza humana, que nos obriga-
ria a amadurecer mais rápido, a acelerar nos-
sos ritmos, sob pena de nos contentarmos em
obedecer aos ditames alheios, a desfrutar ape-
nas daquilo deixado por eles a nosso dispor.

A rigor, embora pessoalmente os jovens
já observem que a maturidade pode e pre-
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cisa ser alcançada mais cedo, coletivamen-
te parece que o povo brasileiro continua a
viver o mito de sermos “uma nação jovem”.
Sobre isso precisamos meditar.

DEFESA  NACIONAL

Já tivemos no passado a consciência de
nossa importância. Primeiro sob o enfoque
dos colonizadores, que, para preservá-la,
cuidavam da defesa com imaginação e de-
nodo. Depois pelos estrategistas, que con-
solidaram a independência, defendendo
com muita sabedoria a integridade nacio-
nal, algo bem mais amplo do que a mera
posse territorial.

Contudo, fomo-nos deixando vencer pelo
comodismo da “nação
jovem”, descuramos
da educação do povo
e permitimos a propa-
gação do baixo nível
cultural pela socieda-
de, responsável pelo
atraso relativo de todo
o desenvolvimento.

Junto àquele mito, crescia outro, talvez
acreditando que a “nação jovem” usufrui-
ria da “ingenuidade infantil’ e, portanto,
receberia o respeito eticamente concedido
às crianças, a quem se preserva dos maus-
tratos por princípios humanitários. Graças
à boa índole coletiva do brasileiro, o
corolário de tal sentimento leva muitos a
defenderem a ideia de que não “temos ini-
migos”, como justificativa de não precisar-
mos ter preocupações com defesa.

Mas temos interesses fortes, como lem-
brado em artigo publicado na Revista Ma-
rítima Brasileira1:

“... pois grandes são os nossos interes-
ses. Não se podem olvidar os seguintes

fatores brasileiros, dos mais expressivos
em contexto mundial:

– a imensidão das áreas geográficas ter-
restre e marítima,

– a pletora de recursos naturais,
– a dimensão populacional, caracteriza-

da pela pacífica convivência multirracial,
pela constante miscigenação e pela rique-
za de cultura,

– as capacidades da pecuária, da agri-
cultura e da indústria e vários outros mais.”

Esses interesses precisam ser protegidos,
pois crescem e, com menor ou maior brevida-
de, conflitarão com interesses de outrem e
terão de ser defendidos. É válido recordar
aquilo que, em tenra idade, sempre ouvira a
respeito da tardia “colocação de ferrolhos

nas portas e janelas de-
pois da casa arromba-
da”. Tal conselho nada
mais recomendava que,
sem agredir ou provo-
car ninguém, era apro-
priado cuidar de nossa
defesa para dissuadir
os possíveis atacantes

e cobiçosos, ou lhes negar sucesso, acaso
atentassem contra nós.

É tempo de a sociedade brasileira ama-
durecer para reconhecer a importância da
Defesa Nacional. Tal amadurecimento não
pode mais ser lento, embora dificultado pela
insuficiência do nível educacional médio,
o que aumenta as responsabilidades de li-
derança por parte das elites intelectuais
formadas nos estudos superiores, nas pes-
quisas e na análise dos ambientes nacio-
nal e internacional.

INSERÇÃO  INTERNACIONAL

Na fase adulta, qualquer pessoa tem a
prerrogativa de aspirar a um lugar dentre

É tempo de a sociedade
brasileira amadurecer para
reconhecer a importância

da Defesa Nacional

1 Pereira, Mauro Cesar Rodrigues. “Pensamento Estratégico e Defesa Nacional”, Revista Marítima
Brasileira, v. 128, no 10/12 – out/dez 2008.
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aqueles responsáveis pelas decisões na
sociedade, tão mais influente quanto fo-
rem suas capacidades efetivas, mas limita-
das por suas deficiências. Os jovens já ex-
perimentaram tal situação em seus grupos
de convivência.

Há quase completo paralelismo no contex-
to das nações. Conse-quentemente, possui-
dor de elementos naturais de poder destaca-
dos, o Brasil não só tem o direito de desejar
pertencer ao grupo deci-sório, como, em ver-
dade, obrigação de aí fazer-se presente.

O País não pode abdicar de assumir a lide-
rança em sua região para agir em favor de seus
pares, sem lhes causar constrangimentos. Não
obstante, sua posição ficará demasiadamente
enfraquecida se lhe faltar o componente de
defesa no valor compa-
tível com sua verdadei-
ra grandeza.

Essa constatação é
fácil para os estudio-
sos de história, estra-
tégia e relações inter-
nacionais, que reco-
nhecem, inclusive, o
valor do emprego do
Poder Militar com finalidade diplomática.

FORMULAÇÃO  DE  POLÍTICA  E
ESTRATÉGIAS  DE  DEFESA

Inegavelmente, há progressos notáveis
nas últimas décadas, com o surgimento de
núcleos de estudos estratégicos ou de defe-
sa em diversas universidades, com o aumen-
to de encontros para debates de ideias neste
campo, com o maior envolvimento, embora
ainda modesto, da imprensa e da classe polí-
tica e com iniciativas governamentais pionei-
ras (registrem-se a Política de Defesa Nacio-
nal de 1996, sua revisão em 2005 e a Estraté-
gia Nacional de Defesa de 2008).

Entretanto, ainda é muito pouco. Além
do mais, há distorções comprometedoras

cau-sadas pelas intromissões ideológicas
ina-propriadas, pelo excesso de vaidade de
parte de alguns partícipes do processo, do-
tados de conhecimento incompleto sem dis-
so se darem conta, pelo vício de querer re-
plicar soluções estrangeiras mesmo sem
compreendê-las em seu próprio ambiente de
origem e sem adequá-las ao ambiente local,
se válidas. Há também o mau hábito, de cu-
nho burocrático, de aceitar que a edição de
leis, regulamentos e normas, sem o corres-
pondente respaldo no conhecimento deri-
vado de práticas e experimentações reais,
possa trazer a solução de problemas.

Na formulação de política e estratégias
dela decorrentes torna-se imperioso a ob-
servância de metodologia de análise, que

conduza à síntese de
seu enunciado ou
suas estipulações.

Por exemplo, há de
se identificar, liminar-
mente, quais os verda-
deiros interesses nacio-
nais a serem defendidos
e suas importâncias re-
lativas, submetendo-os

a uma descrição precisa, prosseguindo com a
identificação das ameaças passíveis de os afe-
tarem e das possíveis entidades capazes de as
perpetrarem, deflagrando o conflito. A seguir,
devem ser criteriosamente examinadas nos-
sas capacidades e vulnerabilidades para, en-
tão, aceitar um tipo de comportamento defini-
do como política.

Ao passar à fase das estratégias, os mes-
mos pontos anteriormente enumerados devem
ser revistos em detalhes, sempre que possível
dimensionando-os, para, em sequência, sele-
cionar os elementos de poder envolvidos com
a defesa, traçar caminhos para seu preparo e
escolher a forma de os dispor.

Válida e por tudo desejável é a participa-
ção de atores oriundos dos vários setores
da sociedade, inseridos no cumprimento da

O Brasil não só tem o
direito de desejar pertencer
ao grupo decisório, como,
em verdade, obrigação de

aí fazer-se presente
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metodologia adequada, para a determina-
ção dos propósitos e resultados das estra-
tégias. No entanto, há que reconhecer e acei-
tar haver diversos aspectos atribuíveis, com
exclusividade, a profissionais de áreas es-
pecíficas, tal como na escolha de soluções
militares. Isto é, na expressão dos jovens,
“manter cada macaco no seu galho”.

A falta de consciência plena sobre a ne-
cessidade de observar tal metodologia leva
a assumir como uni-
versalmente sabidos
os interesses vitais do
País, embora cada in-
divíduo envolvido com
o problema tenha sua
própria percepção e
lute para a tornar vito-
riosa, não raro furtan-
do-se à discussão isen-
ta dos pontos de vis-
ta. A situação se agra-
va porque as soluções
estratégicas assim es-
colhidas não se basei-
am em corpo sólido de
análise, podendo, inclusive, incorporar es-
tipulações irrealizáveis em razoável horizonte
de tempo ou econômico, ou mesmo desvia-
rem-se do que seja verdadeiramente estra-
tégico, voltando-se para a montagem de dis-
cutíveis estruturas de gestão.

EXORTAÇÃO  AOS  JOVENS
BRASILEIROS

Conduziu-se, acima, a discussão de tó-
picos basilares em relação à valorização da

Defesa Nacional, tendo como propósito in-
troduzir uma exortação esperançosa aos
jovens brasileiros.

O Brasil já é uma nação adulta e precisa
agir com maturidade em todos os sentidos.
Cabe aos jovens assumirem tal postura e
cobrarem da classe política as ações imedi-
atas para eliminar, a curto prazo, as defici-
ências educacionais e culturais de parte
significativa de nossa sociedade.

Junto a isso virá a
consciência da essen-
cialidade de se dar
atenção acurada à De-
fesa Nacional para pre-
servar nossos valores
e conquistas, bem
como completar o es-
pectro dos elementos
de poder compatível
com as dimensões do
País, sem a pretensão
de afrontar ninguém.

Desde logo precisa-
se trabalhar firme para
montar o adequado ins-

trumental de defesa, precário no atual está-
gio. Ao fazê-lo, assumir pensamento eleva-
do, pautado tão somente pelos interesses na-
cionais genuínos, sem concessões a
dogmatismos ideológicos, a posicionamentos
partidários ou de quaisquer grupos. É em-
preitada árdua, que exige preparo de seus
formuladores e executores, enquanto abomi-
na o amadorismo primário, travestido com fal-
sas máscaras de conhecimento.

Juventude brasileira! Batalhe por essa
vitória!

O Brasil já é uma nação
adulta e precisa agir com
maturidade em todos os

sentidos. Cabe aos jovens
assumirem tal postura e

cobrarem da classe política
as ações imediatas para
eliminar as deficiências
educacionais e culturais
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